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Tópicos:

1. Bases Indexadoras, bases bibliométricas e 

mecanismos de busca

Web of Science, Scopus e Google Scholar, outros

2.  Cenário da produção brasileira

3. Índices bibliométricos de avaliação 

Fator de impacto, índice h, SJR, imediatez; críticas

4.  Fator de impacto e WebQualis

5. Qualidade Editorial 



Bases Indexadoras

Plataformas que compilam dados sobre periódicos e 

suas publicações, de maneira seletiva (por subscrição)

Exs: Latindex, DOAJ (Directory of Open Acess Journals), 

ISI (Web of Science) e Scopus

Bases bibliométricas

Plataformas que oferecem dados numéricos sobre 

periódicos e publicações, através de diferentes índices.

Exs: Journal of Citation Reports (JCR), SCImago, Google 

Metrics

https://doaj.org/
https://doaj.org/
https://doaj.org/
https://doaj.org/
https://doaj.org/
https://doaj.org/
https://doaj.org/
https://doaj.org/
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https://scholar.google.com.br/citations?view_op=metrics_intro&hl=pt-BR
https://scholar.google.com.br/citations?view_op=metrics_intro&hl=pt-BR


Mecanismos (ou engenhos) de busca

Plataformas que permitem busca de conteúdos publicados 

através de palavras-chave e outros dispositivos.

Exs: Google Acadêmico, Portal de Periódicos CAPES

Plataformas de função mista:

Exs: DOAJ (Directory of Open Acess Journals), 

ScieLO

https://doaj.org/
https://doaj.org/
https://doaj.org/
https://doaj.org/
https://doaj.org/
https://doaj.org/
https://doaj.org/
https://doaj.org/


Scopus, 23.200 periódicos,   2,2 milhões de artigos / ano

WebofScience (JCR), 17.000 (12.000?) periódicos

Google Acadêmico:  número de periódicos ???    

Total de documentos?: 100-150 milhões?

Ulrich’s periodical database: 70.644 periódicos  (63.000 ativos)

Mongeon & Paul-Hus 2016

(obs: > 633.000 ISSN) 

Cobertura das diferentes Bases / Plataformas



Proporção de periódicos acadêmicos indexados na base Ulrich’s e 

também incluídos na WoS e Scopus, por grande área. 

Mongeon & Paul-Hus 2016

Ciências Naturais 
e Engenharia

BioMedicina

Ciências Sociais

Artes e 
Humanidades



Cobertura relativa ( à esquerda) e número de periódicos (à direita) em 

relação à base de dados ULRICH’S, por parte das bases SCOPUS e WoS. 

Ciências Naturais e Engenharia

Mongeon & Paul-Hus 2016

Scopus

WoS

x



Scopus

WoS

Ciências Sociais

Mongeon & Paul-Hus 2016

Cobertura relativa ( à esquerda) e número de periódicos (à direita) em 

relação à base de dados ULRICH’S, por parte das bases SCOPUS e WoS. 

x



Mais de 50% dos artigos indexados na WoS são publicados em 

periódicos das grande cinco editoras:

Wiley-Blackwell

Elsevier

Springer

Sage

Taylor & Francis



Estimativa da produção mundial  anual de artigos em periódicos; cf. Jinha, 2010.

Taxa de crescimento: 3% ao ano, duplica a cada ≈ 24 anos

2017 = 2,0 milhões ?



Número de artigos publicados no mundo 3,0 % ano  

(Jinha 2010) 

Produção científica brasileira (artigos no ISI):  

7,8% ano (Cruz, 2010)

8,9 % ano (2007-2012, Souza et al. 2017)

Número de periódicos no mundo :  4,8 % ano  

(Jinha 2010)

Número de periódicos de acesso aberto:  25,2% ano

(Laakso et al. 2011)





Evolução das publicações científicas brasileiras (WoS); seg. Souza et al. 2017



Número de artigos no WoS, 1981 e 2007, seg. Augusto César Galeão LNCC/MCT
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Número de periódicos brasileiros indexados na Scopus e na Web of Science





Scopus WebofScience

Total de artigos publicados por 

brasileiros (biênio 2009-2010) 77.122 70.623

Artigos publicados nos core 

journals 25.064 23.448

Artigos publicados nos core 

journals nacionais

17.707 

(71%)

17.202 

(73%)

Total de artigos publicados por brasileiros (biênio 2009-2010) 

e proporção nos core journals *; adaptado de Leta, 2010.

* Concentram 1/3 da produção total.



Souza et al. 2017

*

* Em relação ao total de cada instituição

(Oxford)





Fonte: 
Ciência, Tecnologia e Inovação no Brasil: desafios para o período 2011 a 2015 
Carlos Henrique de Brito Cruz 
Artigo publicado em Interesse Nacional, Junho 2010. 

(ISI)



2/3 da produção brasileira de artigos no ISI advém de oito universidades

1/4 advém de uma universidade (USP)

Cruz, 2010



Observações:

• O número anual de artigos ultrapassa 1,5 milhão (e segue crescendo ...)

• O número de periódicos cresce no Brasil e no mundo

• O número de periódicos brasileiros nas bases Scopus e Web of Science

mais que triplicou em 10 anos (2005 – 2015) 

• Aumento da visibilidade da produção brasileira: 

Mais produção

Mais periódicos nacionais com visibilidade internacional



Fator de impacto (F)

Fi = A / B

A é o número de citações observadas no ano i para os 

trabalhos publicados nos dois anos anteriores

B é número de trabalhos publicados nestes dois anos anteriores

Índices de avaliação cientométricos

Garfield, 1955

Garfield & Sher, 1963



Garfield,   por Jim Davis.



Eugene Garfield (1925-2017)



Eugene Garfield

Fundador do ISI (Institute for Scientific Information) – 1955 

(adquirido pela Thomson Reuters em 1992, hoje Clarivate –

Onex & Baring Asia)

Fator de Impacto (Science Citation Index, publicado na Science em 

1955)

Fator de impacto aplicado a periódicos (Garfield & Sher, 1963)



SCImago’s journal rank index

Cij é o número de citações do jornal j para o jornal i

Cj número de referências do jornal j



Scopus Trend Line (STL) =
número de citações no último ano

número de itens publicados no último ano

Índice h

Maior valor de h para o qual pelo menos h artigos foram 

citados h vezes cada um



SJR

IF (JCR)

Elkins et al. 2010



Elkins et al. 2010

IF (JCR)

STL



Posição País
documentos 
citáveis % total

citações 
por doc. H index

1 Estados Unidos 8.456.050 22,4 21,66 1783
2 China 4.017.123 10,6 5,93 563
3 Reino Unido 2.272.675 6,0 19,35 1099
4 Alemanha 2.207.765 5,8 17,31 961
5 Japão 2.133.326 5,7 13,76 797
6 França 1.582.197 4,2 16,82 878
7 Canada 1.227.622 3,3 19,17 862
8 Itália 1.217.804 3,2 15,85 766
9 Índia 1.072.927 2,8 7,41 426

10 Espanha 966.710 2,6 14,16 648

11 Australia 894.315 2,4 16,4 709
12 Coréia do Sul 801.077 2,1 10,28 476
13 Rússia 755.186 2,0 6,37 421
14 Holanda 682.627 1,8 22,24 752
15 Brasil 639.527 1,7 8,96 412

Classificação de acordo com dados bibliométricos da base SCImago



Posição País
documentos 
citáveis

citações por 
doc. H index

1 Bermuda 590 34,57 73

2 Gambia 1.859 27,41 99

3 Panamá 4.830 26,82 142

4 Montserrat 93 24,02 27

5 Estados Unidos (ilhas ) 29 23,67 11

6 Suíça 501.917 23,24 744

7 Islândia 14.353 22,89 218

8 Holanda 682.627 22,24 752

9 Dinamarca 269.364 22,01 558

10 Estados Unidos 8.456.050 21,66 1783

11 Suécia 471.036 21,50 666

12 Tokelau 1 21,50 1

13 Guinea-Bissau 421 20,43 50

14 Ilhas Faroe 472 19,81 48

15 Israel 274.748 19,70 536

144 Brasil 639.527 8,96 412

Classificação de acordo com dados bibliométricos da base SCImago



Índice de citação média de artigos de autores da UFRGS, 
do Brasil e média global.



Índice de citação ponderado pela área de conhecimento; 

1,0 = média mundial.  

Van Noorden, 2014.

Média sul-americana 



Como manipular seu fator de impacto (periódicos)

• Publicar nos primeiros números do ano artigos com maior 

potencial de citação

• Incluir todas as citações no numerador e excluir os 

documentos ‘não-citáveis’ do denominador   (Fi = A / B )

• Citar os documentos publicados nos anos anteriores no 

editorial ( Folia Phoniatrica et Logopaedica em 2007)

• Artigos de revisão são mais citados!

• Favorecer artigos que contêm citações do próprio periódico

https://en.wikipedia.org/w/index.php?title=Folia_Phoniatrica_et_Logopaedica&action=edit&redlink=1


Outras críticas ao Fator de Impacto 

como medida de qualidade dos periódicos:

Depende do campo do conhecimento

Não há correlação entre qualidade metodológica e 

Fator de Impacto (Brembs et al. 2013).



Taxa de
retratação

Fator de Impacto

Relação entre o fator de impacto e taxa de retratação; Brembs et al. 2013. 



Fator de Impacto

Relação entre o fator de impacto e taxa de superestimação dos efeitos; o 

diâmetro dos círculos indicam o tamanho amostral; Brembs et al. 2013. 
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Índice de determinação entre a possibilidade de citação e o fator 
de impacto do periódico. 

Lozano et al. 2012



Proporção de artigos não citados (2000-2013) e a letra 

inicial do sobrenome do 1º autor. 
Arsenault & Larivière, 2015.
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Nível de citação dos artigos e a letra inicial do sobrenome 

do primeiro autor.

Huang, 2014.

Ordem alfabética



CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO QUALIS DA ÁREA 

CIÊNCIAS AMBIENTAIS

• Área de origem da revista e aderência temática às Ciências 

Ambientais

• Média ponderada da avaliação das áreas CAPES

• Classificação no JCR

• Presença na base Scielo

• Presença na base Scopus

• Pluralidade ou multidisciplinaridade do corpo editorial e linhas 

editoriais

• Índice de povoamento por programas da Área



CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO QUALIS DA ÁREA 

Medicina Veternária

• A circulação e o fator de impacto do JCR

• As principais bases indexadoras da Área (PubMed, SciELO, CAB, Biol. 

Abst. , Zool. Records)

• Apoio a 18 periódicos que possuem JCR e que representam 30% das 

publicações da Área (+ um nível)



Classificação Critérios

A1 Fator de impacto JCR ≥ 3,138

A2 Fator de impacto JCR < 3,138 e  ≥ 2,265

B1 Fator de impacto JCR ≥ 0,756

B2 Fator de impacto JCR < 0,756 e 4 indexadores

B3 3 indexadores

B4 1 indexador

B5 Sem indexadores

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO QUALIS - Medicina Veternária



Como escolher um periódico?

Fator de Impacto (Scopus/SCImago)

Índice h5 (Google Metrics)

WebQualis

Corpo Editorial

Indexação

Prazo entre 

submissão e decisão

http://www.scimagojr.com/
http://www.scimagojr.com/
http://www.scimagojr.com/
https://scholar.google.com.br/citations?view_op=top_venues&hl=pt-BR&vq=en
https://scholar.google.com.br/citations?view_op=top_venues&hl=pt-BR&vq=en


Antes de iniciar a pesquisa, reflita 

sobre o potencial de publicação.

Não hesite em estabelecer cooperações

interinstitucionais e principalmente 

internacionais.
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Nº de instituições

Correlação entre nº de instituições dos autores e nível de citação

dos artigos de pesquisadores de Harvard (2000-2009). 

Gazni & Didegat, 2011.



Nível de colaboração internacional em artigos publicados (SCImago) e 

número de citações por artigo na mesma base. r2=0,61
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Conexões em rede entre pesquisadores – publicação e citações.
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